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O urbanismo do séc XIX foi marcado pelo aparecimento de novas tipologias urbanas e pela continuidade da cidade clássica e barroca.

O Barroco influenciou várias cidades européias através da quadrícula, da geometria, do traçado modular e da perspectiva.

As características dos subúrbios no séc XIX são de bairros com habitações de qualidade, em meio a jardim e de baixa densidade.

A especulação fundiária é incompatível com o desenho urbano.

Comente as diferenças da cidade moderna em relação à cidade tradicional.

CIDADE TRADICIONAL: parcelamento e a divisão cadastral separando o solo privado do solo público. Traçado em quadrícula, como resultado do racionalismo grego, depois por razões militares e necessidades de colonização.

CIDADE MODERNA: produziu uma ruptura radical na escritura, forma e na organização distribuída e nos conceitos e propósitos da urbanística da cidade.

O arquiteto Austríaco Camillo Site (1843-1903), em seu livro A Construção das Cidades segundo seus princípios artísticos, valoriza a composição pitoresca dos traçados e preconiza intervenções pontuais, que resitem as peculiaridades do local. Nesse sentido, suas orientações privilegiam: a preservação do tecido urbano antigo e a criação de uma série de praças intercaladas aos edifícios públicos.

A última modificação fundamental que as cidades sofreram nos tempos modernos foi ocasionada por essa complexa série de acontecimentos a que tem se chamado de revolução industrial. Explique: Com o aumento da população, aumento dos bens e dos serviços produzidos pela agricultura, pela indústria e pelas atividades pecuárias, por efeito do progresso tecnológico e do desenvolvimento econômico foi necessário uma redistribuição dos habitantes no território, bem como um desenvolvimento dos meios de transporte e de comunicação. A rapidez e o caráter aberto destas transformações, que se desenvolveram a um novo equilíbrio estável das cidades. A própria cidade se constrói, destrói e substitui-se. O aumento acelerado das cidades na época industrial produz a transformação do núcleo anterior e a formação de uma nova faixa construída: a periferia. Há uma degradação do centro histórico e as classes abastadas abandonam o centro e vão se estabelecer na periferia. A periferia não é um trecho de cidade já formado, é sim um território livre onde se somam um grande número de iniciativas: bairros de luxo, bairros pobres, indústrias. Na periferia industrial perde-se a homogeneidade social e arquitetônica da cidade antiga. Grupos especuladores se encarregam de construir loteamentos e casas para operários, tendo em vista obter o lucro máximo (uso da quadrícula). 

O Urbanismo progressista comporta muitas variantes. Le Corbusier propôs a imagem mais radical e elaborada destas. Quais foram as soluções adotadas por ele na Cidade Radiosa? Defendia a grande concentração urbana. As grandes torres de um centro comercial e de negócio com acessos fáceis pelas vias de tráfego e rodeadas de parques e espaços verdes; os blocos de apartamentos com amplas zonas de jardim e terrenos de jogos e desportos; as zonas industriais cuidadosamente isoladas e as comunidades satélites organicamente articuladas com o centro.

A Carta de Atenas, realizada durante o IV Ciam, em 1933, com funções fundamentais do urbanismo: HABITAR, TRABALHAR, CULTIVAR O CORPO E O ESPÍRITO e CIRCULAR. Sua difusão conduziu a criação da cidade funcionalista. São características a hierarquização de vias e sua total independência em relação a massa edificada. Objetivos: Ocupação do solo, organização da circulação e legislação, a carta tenta controlar os crescimentos urbanos.

Faça um paralelo entre Barcelona de Cerdá e a Paris de Haussmann: Cerdá rompe com o sistema tradicional da construção contínua na periferia das quadras: é no interior destas que, de modo ordenado pelas vias, se vão dispor os edifícios. Os quarteirões organizar-se-iam com centros cívicos próprios, contendo igreja e escola, de certo modo antecipando as «unidades de vizinhança», Os equipamentos de escalão mais elevado distribuir-se-iam pelo tecido urbano sem criar zonas privilegiadas na cidade. A quadricula não aparece como um mero processo de loteamento ou divisão cadastral, mas como espaço da cidade onde se localizam edifícios e equipamentos. O plano de Cerdá vai quebrar também regras de composição clássico-barrocas. Os espaços-tipo identificáveis  a rua, a praça, o parque, a avenida —ainda permanecem, mas não se organizam obrigatoriamente a partir do perímetro dos quarteirões, já que os edifícios se dispõem livremente no interior das quadrículas. 

As transformações de Haussmann em Paris incidem fundamentalmente no casco velho da cidade. São renovações com novos traçados, reestruturação fundiária, construção de infra-estruturas, equipamentos e espaços livres, obedecendo a um triplo objetivo:

· Circulação fácil e cômoda dentro da cidade 

· Eliminação da insalubridade e degradação dos bairros, «arejando» os densos interiores 

· Revolarização e reenquadramento dos monumentos 
Haussmann retalha a cidade segundo traçados que partem em feixes de praças ou cruzamentos. Houssmann trabalha a cidade existente numa sucessão de intervenções que, embora sem plano prévio, revelam grande coerência final. Se não fossem as inovações tecnológicas e o sentido do futuro, a expressão da Paris de Haussmann seria mais barroca do que oitocentista. Os elementos utilizados são: 

●  O traçado em avenida — o boulevard — que une pontos da cidade; 
● A praça como lugar de confluência de vias, e placa giratória das circulações, quase sempre em rotundo, que organiza o cruzamento de vários traçados; 
● O quarteirão, que é determinado como produto «residual» de vários troçados, e não como módulo da composição urbano. Tem forma irregular, poligonal, retangular, triangular ou vai aproximar-se da forma do «bloco», sendo então compacto, e apenas com um «saguão» no seu interior.
Descreva os Dumbbels de Nova York, os conjuntos de habitação coletiva de 1894: Os dumb-bell, permitia que 14 famílias se amontoassem numa área de 25 pés de largura por 100 de fundos, em quatorze quartos por andar, dos quais apenas 10 tinham acesso ao poço de luz (e sem ar). Não era raro amontoarem-se duas famílias num desses apartamentos pavorosos; em 1908, um recenseamento feito com famílias do East Side mostrou que metade delas tinha de três a quatro pessoas dormindo num quarto, e para a quarta parte dela, esse número subia de cinco para mais; todas dependiam de umas poucas torneiras de uso coletivo e não existiam banheiras fixas. Um quarteirão normal poderia abrigar 4 000 pessoas, e em 1900, perto de 42 700 prédios de habitação coletiva de Manhattam alojavam, mais de 1,5 milhão de pessoas, uma média de 34 por prédio.

Segundo Peter Marcuse, são três as razões pelas quais a política habitacional emergiu como solução. Quais são e como foram equacionadas? São elas: externalidades como perigo de fogo e doença, preocupação com a ordem social e proteção dos valores dos imóveis. As duas primeiras desapareceram depois de 1910 com a melhoria da saúde pública, um controle maior dos incêndios e a assimilação do integrante; a partir daí, o planejamento passou a depender unicamente da “aliança dos interesses imobiliários  com os eleitores de renda média a casa própria”.
Centros de Negócios. Os centros representativos e de negócios não provocaram um desequilíbrio estrutural tão grave porque estavam instalados nas áreas centrais, as quais, apesar dos seus defeitos, se tinham desenvolvido com mais coerência, beneficiado de um saber histórico. De qualquer modo, produz-se paulatinamente nestes centros uma transformação mais oculta do que visível, ao utilizarem-se vivendas da classe elevada e média como espaços para escritório.

A crítica feita aos urbanistas modernos. Alguns urbanistas entendem que o problema da dimensão da cidade deve ser resolvido em termos de acessos. Parece aconselhável que a área metropolitana não continue a ser ampliada quando se ultrapassa a média de trinta minutos, em tempo de transporte, entre o centro e a periferia.

Teoria das Zonas Concêntricas: (Ernest Burgess, 1933) Baseava-se na experiência da cidade de Chicago. Não é aplicável a todas as cidades; basicamente à realidade urbana americana mais recente. Divide sociologicamente a urbe em cinco zonas concêntricas:

1. Centro comercial de negócios.

2. Zona de transição (zona instável, de vícios,    delinqüência, guetos e prostituição)

3. Bairros operários.

4. Zona residencial de classe média e alta.

5. Zonas de pessoas que moram nos arredores e 
viajam todos os dias para a cidade.

Francoise Choay, distingue em seu livro “O Urbanismo” doi tipos de projeções espaciais de imagens de cidade futura.
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TECNOTOPIA

· Eugene Henard – inventou os cruzamentos circulares, as rótulas
· Relatório de Buchnan – Relatório sbre o tráfego das cidades, princípio do corredor, zonas circundantes.
· Iannis Xenakis – Cidade cósmica, baixa ocupação do solo, alta densidade tecnologica.
ANTRÓPOLIS

· Patrick Gueddes – Polística, estudo sociológico das cidades.

· Marcel Poete – Ecologia urbana, como organismo vivo.

· Lewis Munford – Função biológica e social dos espaços livres a matriz verde. Reestruturação dos subúrbios e dos centros urbanos.

· Jane Jacobs – Morte e vida das grandes cidades americanas. Megalópole.

· Leonard Duhl – psiquiatra, preocupa com os menos favorecidos.

· Kevin Linch – psicologia e antropologia, A forma perspectiva da cidade. Caminhos, limites, bairros, nós ou cruzamentos, pontos de referência. 

PROGRESSISTA – modelo racionalista, a ciência e a técnica, devem possibilitar resolver problemas colocados pela relação dos homens com o meio e entre si. Determinação de uma ordem-tipo, aplicável a qualquer agrupamento humano em qualquer tempo e lugar.





CULTURALISTA – Nostalgia diante do aparecimento da cidade orgânica, seu cerne é o agrupamento humano da cidade.





SEM MODELO – A cidade tem o privilégio de ser o lugar da história. Uma ordem que foi a seu tempo criadora e que deve ser destruída para ser ultrapassada.





PROGRESSISTA – Tinha o modelo como base.





CULTURALISTA – A totalidade (aglomeração urbana) prevalece sobre as partes (o indivíduo) e o conceito cultural de cidade sobre a noção material de cidade.





NATURALISTA – F.L.W., “A grande cidade industrial é acusada de alienar o indivíduo no artifício. Só o contato com a natureza pode devolver o homem a si mesmo e permitir um harmonioso desenvolvimento da pesquisa como totalidade”.





PROGRESSISTA


Robert Owen – New Harmony, aldeia em forma de um paralelograma, 1200 pessoas


Charles Fourier – Falange, 1620 pessoas em 250 ha, dividida em blocos.


Vitor Considerant – Colônia da reunião, falanges.


Etienne Cabet – Ícara (racionalização, higiene, classifi-cação), ruas em xadrez cortadas por anéis circulares, as Boulevards.


Prodhon – Luta contra nostalgia do passado.


Benjamin Richardson – Higéia, higiene, casa teto-terraço, cozinha, função-sono, lavanderias, hospitais, cultivo ao corpo.


Julio Verne – Franceville, higiene, casas tipo.


Jorge Wells – Planeta organizado, hotéis modelo.


Godin – Familistério de Guisa, comunidade agrícola, ênfase a indústria.





CULTURALISTA


Augustus Pugin – Nostalgia, comunidade cultural, contra processo do modernismo.


Ruskin – modelo de ruas medievais, assimetria.


William Morris – cidade medieval, critica Fourier, degradação arquitetônica.





SEM MODELO 


Engels – análise crítica


Marx – “O Capital” 


Kropotkin – Anarquista


Bukharin e Preobrajensky – contra grandes aglomerações








PROGRESSISTA 


Tony Garnier – “Uma cidade industrial”, separação das funções urbanas, verdes separadores, concreto armado, edifícios padronizados.


Georges Benoit – levy – Cidade jardim francesa, cidade verde higiênica.


Walter Gropius – Fundador da Bauhaus, padronização pré-fabricação, espaço moderno.


Le Corbusier – Chandigarh (cidade jardim de pessoas) Classificação das funções urbanas, espaços verdes, habitat coletivo.


Strumilin – a comuna, cidade comunista.





CULTURALISTA 


Camillo Site – cidades jardins inglesa, é a favor da cidade histórica, PRAÇAS.


Ebenezer Howard – cidades jardim inglesas, cidade x campo, forma circular com raio de 1150m.


Raymond Unwin – garden city de Letchwoth.





NATURALISTA


Frank Lloyd Wright – Broadacre, espaço orgânico, natureza.











